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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo descrever as atividades desenvolvidas durante o 
estágio obrigatório, que foi realizado no período de 06 de fevereiro a 28 de abril de 
2023, sendo orientado pelo professor Dr. Fábio Antunes Rizzo. O mesmo foi realizado 
na Fazenda Frank’Anna, com supervisão do Médico Veterinário Dr. Luís Fernando 
Moroz. Este trabalho apresenta as atividades desenvolvidas, descrição do local e dois 
relatos de caso, sendo um deles sobre ruptura de útero causada por um feto 
enfisematoso, e o outro relato, um levantamento sobre o impacto no desempenho 
animal e na primeira lactação em bezerras acometidas por pneumonia na fase 
neonatal na Fazenda Frank’Anna.  

Palavras-Chave: Feto enfisematoso. Útero. Pneumonia. Bovinos de leite. Neonatal.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

No Brasil, a pecuária leiteira tem apresentado crescimento contínuo, tanto em 

nível de produção quanto em qualidade e tecnologia. A cadeia produtiva do leite 

apresenta boas perspectivas de crescimento, pois possui grande participação na 

produção de alimentos com significativo consumo no mercado interno e em grandes 

partes do mundo (MEINL et al., 2022)  

A Pesquisa Pecuária Municipal (PPM), divulgada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), aponta que a produção de leite do Brasil, em 2021, foi 

de 35,3 bilhões de litros, o equivalente ao ano de 2020, com produção estável. Entre 

os estados, Minas Gerais é o maior produtor de leite do país, com 9,6 bilhões de litros 

de produção. Na sequência, estão os estados do Paraná e Rio Grande do Sul, com 

uma produção de 4,4 bilhões de litros e 4,3 bilhões de litros, respectivamente. Entre 

os municípios com maiores volumes de produção de leite, Castro, no Paraná, mantém 

a primeira colocação no ranking, seguido por Carambeí, também no Paraná. (FARIA 

et al., 2022) 

O estágio curricular supervisionado em Medicina Veterinária tem como objetivo, 

colocar em prática o que foi abordado durante a graduação, de forma a adquirir novos 

conhecimentos. O presente relatório de estágio descreve as atividades desenvolvidas 

e supervisionadas pelo Médico Veterinário Dr. Luís Fernando Moroz, na Fazenda 

FranK’Anna, como manejo sanitário, reprodutivo, clínico e cirúrgico de vacas leiteiras. 
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2 DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 

 

 O estágio curricular obrigatório supervisionado em Medicina Veterinária 

ocorreu no período de 06 de fevereiro a 28 de abril de 2023, totalizando 520 horas de 

estágio. A fazenda ficava localizada na cidade de Carambeí, no Paraná (Figura 1). 

Com supervisão do Médico Veterinário Dr. Luís Fernando Moroz, e sob orientação 

acadêmica do professor Dr. Fábio Antunes Rizzo.  

                    

Figura 1: Localização de Carambeí, Paraná 

 

     Fonte: Google imagens (2023)  

 

A fazenda possuía um rebanho de 2050 animais, sendo destas 1024 vacas em 

lactação, com produção leiteira em média de 39 litros por dia. As vacas ficavam 100% 

confinadas e, para isso, a fazenda possui 10 free stalls e um (1) compost barn (Figura 

2). Durante o período de estágio, as vacas nos galpões possuíam ventilação 

automática e aspersão na linha de cocho. A Figura 2, na sequência, ilustra as 

instalações da fazenda: 
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Figura 2: Instalações das vacas: (A) Free stalls; (B) Compost Barns 

 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                              

                            Fonte: Carniel (2023) 

 

A divisão de lotes das vacas lactantes era realizada de acordo com a categoria 

como mostrado no Quadro 1 abaixo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Thais Fernanda Gavlak (2023) 

 

A B

B 

Quadro  1: Divisão de lotes lactantes na Fazenda Frank’Anna 
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A fazenda possuía, também, um galpão para a criação das bezerras, desde 

recém-nascidas até os 100 dias de idade, sendo dividido em oito (8) baias conjuntas 

e dezoito (18) individuais. Cada baia conjunta tinha a capacidade de alojar até 25 

bezerras, sendo que todas eram amamentadas três (3) vezes ao dia, recebendo oito 

(8) litros de leite diariamente, até o desmame nos 70 dias de vida (Figura 3). O 

desaleitamento ocorria com 71 dias de vida e os animais começam a receber silagem 

para a adaptação, durante 30 dias, para serem encaminhadas ao lote de novilhas. A 

Figura 3, a seguir, ilustra as instalações destinadas às bezerras: 

 

Figura 3: Instalações das bezerras na Fazenda Frank’Anna: (A) Baia coletiva; (B) Baia individual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                          Fonte: Carniel (2023)  

 

A fazenda possuía dois (2) laboratórios, sendo um destinado para a realização 

da avaliação do leite e o outro contendo materiais como uma centrífuga e um freezer, 

a fim de realizar o armazenamento de colostro, também contava com um local para 

armazenamento de medicamentos. A Figura 4, abaixo, mostra os dois laboratórios da 

Fazenda Frank’Anna: 

 

 

 

 

 

A B 
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                          Fonte: Carniel (2023)  

Na fazenda a ordenha é o side-by-side, sendo realizada quatro (4) vezes ao 

dia, com 24 horas de funcionamento, cada lado tem capacidade para 20 vacas. Há, 

também, quatro (4) tanques para o armazenamento do leite. A Figura 5 mostra o 

sistema da ordenha e os tanques. 

 

Figura 5: (A) Tanques de expansão; (B) Sistema de ordenha - Fazenda Frank’Anna 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

                          Fonte: Carniel (2023) 

 

A 

 

B 

Figura 4: Laboratórios na Fazenda Frank’anna 
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3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E CASUÍSTICAS 

 

Durante o estágio obrigatório em Medicina Veterinária, foram realizadas 

atividades relacionadas à clínica, cirurgia, reprodução e manejo sanitário de bovinos 

de leite. Dentre algumas atividades executadas, são elencadas as seguintes: 

aplicação de medicamentos, realização de procedimentos cirúrgicos, atendimento 

clínico, confecção de placas microbiológicas e cultura em placas cromogênicas, 

realização de necropsias, de inseminação artificial, entre outros. A Figura 6 ilustra 

algumas das atividades realizadas durante o estágio obrigatório supervisionado:  

 

           Figura 6: Atividades realizadas durante estágio obrigatório supervisionado 

 

                   Fonte: Carniel (2023) 

 

Os estagiários eram responsáveis pela organização do local, onde havia a sala 

de encontro da equipe do manejo, bem como a elaboração da lista de animais em 

tratamento para o dia seguinte e a organização da medicação necessária. Além disso, 

foi possível acompanhar procedimentos como a coleta de ovócitos para a realização 
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da fertilização in vitro (FIV), a transferência de embriões (TE), o casqueamento 

preventivo e curativo, o diagnóstico de gestação, dentre outros.  

3.1 CASUÍSTICA ACOMPANHADA 

 

Entre as atividades realizadas durante o período de estágio na Fazenda 

Frank’Anna, a casuística de maior relevância foi a de atendimentos no manejo 

sanitário e reprodutivo. Todas as atividades foram realizadas com a supervisão da 

equipe de manejo. O Gráfico 1 apresenta as atividades desenvolvidas e/ou 

acompanhadas no decorrer do estágio:  

 

Gráfico 1: Relação de atividades desenvolvidas e/ou acompanhadas 

 

          Fonte: Carniel (2023)  

 

Na área clínica, a maioria dos casos estiveram relacionados com problemas do 

sistema respiratório, sendo pneumonia, a patologia com maior prevalência, conforme 

mostra a Tabela 1, que expressa a relação de atividades desenvolvidas e/ou 

acompanhadas na área clínica médica, durante a realização do estágio. Já a Tabela 

2 mostra a relação de atividades desenvolvidas e/ou acompanhadas no que se refere 

ao manejo reprodutivo. 

A pneumonia é uma doença que causa inflamação dos pulmões, que pode ter origem 

bacteriana, viral, entre outros. Os animais podem apresentar sinais clínicos como 
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tosse, aumento de frequência respiratória e sons anormais na ausculta pulmonar, 

perda de peso, prostração, entre outros. A pneumonia pode levar a baixa produção 

leiteira, influenciar na vida reprodutiva, causando perdas econômicas (ANDRADE, 

2021).  

 

Tabela 1: Relação de atividades desenvolvidas e/ou acompanhadas na área clínica médica 

 

ATIVIDADES C ASUÍSTICA % 

Pneumonia 126 36,50% 

Mastite Ambiental 55 15,70% 

Problemas Podais 54 11,90% 

Edema de Úbere 41 10,10% 

Necropsia 23 6,70% 

Metrite 13 3,80% 

Acidose Ruminal 13 3,80% 

Mastite Contagiosa 11 3,20% 

Retenção de Placenta 11 3,20% 

Aborto 4 1,20% 

Cetose 4 1,20% 

Distocia 3 0,90% 

Hipocalcemia 3 0,90% 

Timpanismo 2 0,60% 

Tristeza Parasitária Bovina 1 0,30% 

Amorphus Globosos 1 0,30% 

TOTAL  365 100% 

     Fonte: Carniel (2023) 

 

Na área reprodutiva foram acompanhados 1066 casos, dentre eles, realização 

de protocolos de IATF, transferência de embriões, diagnóstico de gestação e 

fertilização in vitro (FIV). O protocolo adotado na fazenda Frank’Anna para 

inseminação artificial em tempo fixo, era realizado em 4 manejos, sendo eles divididos 

em:  

D0- Implante de progesterona e aplicação de hormônio GnRH quando presente corpo 

lúteo, e caso não tenha, aplicava-se benzoato de estradiol juntamente com o GnRH.  
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D7- Aplicação de prostaglandina somente. 

D9- Retirada do implante de progesterona e aplicação de mais uma dose de 

prostaglandina e de benzoato de estradiol. 

D11- Inseminação artificial. 

 

Tabela 2: Relação de atividades desenvolvidas e/ou acompanhadas no manejo reprodutivo 

 

ATIVIDADES CASUÍSTICA % 

Inseminação Artificial  601 56% 

Transferência de Embriões 212 20% 

Diagnóstico de Gestação  170 16% 

Fertilização In Vitro 83 8% 

TOTAL 1066 100% 

            Fonte: Carniel (2023) 

 

Entre os casos acompanhados na área de clínica cirúrgica, a realização da 

mochação das terneiras obteve maiores números, conforme mostra a Tabela 3. A 

técnica de mochação era realizada em bezerras com 12 dias de vida, para evitar o 

crescimento do corno.  

 

Tabela 3: Relação de atividades desenvolvidas e/ou acompanhadas na área clínica cirúrgica 

 

ATIVIDADES  CASUÍSTICA  % 

Mochação  20 50% 

Drenagem de Abcessos  11 27,50% 

Orquiectomia 4 10% 

Omentopexia 3 7,50% 

Herniorrafia Umbilical 1 2,50% 

Laparotomia Exploratória  1 2,50% 

TOTAL 40 100% 

         Fonte: Carniel (2023) 
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No manejo sanitário foram acompanhadas vacinas reprodutivas (IBR, BVD, 

brucelose, leptospirose), preventivas (mastite ambiental, pasteurelose, clostridioses) 

e secagem de vacas e novilhas, como mostra na tabela 4 abaixo. 

 A vacinação é de suma importância para prevenir inúmeras doenças e 

patologias, favorecendo para um rebanho mais produtivo e saudável (COSTA et al., 

2013). A composição da vacina contém microrganismos ou frações destes que por 

sua vez desencadeiam uma resposta imune que pode proteger o indivíduo contra eles, 

em contato posterior com o agente original (FREITAS et al., 2012).  

 

Tabela 4: Relação de atividades desenvolvidas e/ou acompanhadas no manejo sanitário 

 

ATIVIDADES CASUÍSTICA % 

Vacinas Reprodutivas 393 35,40% 

vacina Carbúnculo 183 16,50% 

Vacinas Pasteurelose 180 16,20% 

Vacina Mastite Ambiental 174 17,70% 

Secagem Vacas 120 10,80% 

Secagem Novilhas 60 5,40% 

TOTAL 1.110 100% 

     Fonte: Carniel (2023)  
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4 RELATO DE CASO CLÍNICO 

4.1 RUPTURA UTERINA CAUSADA POR FETO ENFISEMATOSO 

4.1.1 Introdução  

 

A condição de feto enfisematoso é caracterizada pela presença de ar no 

interstício do tecido conjuntivo do feto e junto, há a penetração no útero, de bactérias 

anaeróbicas, através da cérvix. Essas bactérias são responsáveis pela putrefação 

fetal, tendo como consequência a produção de gases (LUNARDI et al., 2018). O 

tamanho fetal pode aumentar devido à decomposição do feto e acúmulo de gases nos 

tecidos nas 24-72 horas, após a morte (VELLADURAI et al., 2017). 

 A ruptura espontânea é mais provável de ocorrer em associação com torção 

uterina ou falha na dilatação cervical, mas também é possível devido à grande 

distensão uterina que ocorre com gêmeos em um único corno ou com feto de tamanho 

enfisematoso (AZAWI et al., 2012). 

4.1.2 Revisão Bibliográfica 

Alguns bovinos progridem rapidamente para um choque séptico devido à grave 

contaminação peritoneal (HILLMAN et al., 2010). Isso é especialmente comum 

quando a distocia prolongada, feto morto ou enfisematoso, permitem a rápida 

disseminação bacteriana do útero para o abdômen, causando peritonite grave e 

potencialmente fatal (HILLMAN et al., 2010). 

  A peritonite é uma resposta inflamatória da membrana serosa parietal e 

visceral, estas membranas ficam livremente difusíveis, resultando em aumento do 

fluido peritoneal e consequentemente leva a um aumento da pressão abdominal, 

afetando a viabilidade e circulação dos órgãos da cavidade (GUSSO, 2018). Sinais de 

peritonite pioram muito o prognóstico, pois as aderências de fibrina se espalham 

rapidamente pelo abdômen e reduzem as chances de reparo uterino. (HILMAN et al., 

2010). 

  Segundo SANTOS et al. (2014), sem a remoção da causa primária a chance 

de resolução do processo é mínima devido à constante entrada de microrganismos 
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patogênicos em um ambiente fisiologicamente asséptico e migração de bactérias para 

corrente sanguínea resultando em quadro de endotoxemia.    

4.1.3 Relato de caso  

 

No dia 24 de abril de 2023, foi realizado o procedimento de necropsia em uma 

vaca da raça Holandês que, tinha como histórico estar em período de pós-parto a 

quatro dias. O mesmo animal foi diagnosticado com gestação gemelar aos 90 dias de 

gestação, sendo que por ocasião do parto, a fêmea pariu apenas um terneiro macho. 

Passadas 24 horas do pós-parto, a fêmea foi diagnosticada com retenção de placenta 

e instituído tratamento com cloridrato de ceftiofur (2mg/kg), dipirona (25ml/animal) e 

vitamina B12 (20ml/animal) O animal foi encontrado morto no campo, e para fins de 

diagnóstico, optou-se pela necropsia.  

  A necropsia foi realizada no campo com a utilização de facas e um machado 

para a abertura da cavidade abdominal e torácica, e corte e exploração dos órgãos.        

Primeiramente rebateu-se o membro torácico esquerdo, seguido da abertura do tórax 

com corte unilateral das costelas. Na inspeção macroscópica dos órgãos da cavidade 

torácica não foram encontradas alterações significativas para o caso. Dando 

continuidade a necrópsia, procedeu-se a abertura da cavidade abdominal e já na 

avaliação macroscópica da região pélvica foi identificada ruptura uterina, e ainda, a 

presença de um feto em estado enfisematoso na cavidade abdominal (figura 7). 

 

             Figura 7: Ruptura de útero e feto enfisematoso na cavidade (seta preta) 

 

                     Fonte: Carniel (2023) 

 



23 

 

Em seguida, o feto foi retirado do interior da cavidade para inspeção e para 

identificação do local de ruptura do útero (figura 8).  

 

                                                 Figura 8: Ruptura uterina (seta azul) 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

                      

                                            Fonte: Carniel (2023)  

 

 

                                Fonte: Carniel (2023) 

 

Constatou-se que o feto mesmo não estava em posicionamento correto para 

nascimento em parto eutócico, apresentando também aumento de tamanho e já em 

estado de putrefação (figura 9). 

 

Figura 9: Feto Enfisematoso 

 

                              Fonte: Carniel (2023) 
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No momento da retirada do útero, o mesmo acabou rompendo em outro ponto, 

pois já estava friável ao toque, possivelmente devido às alterações pós mortem. Desta 

forma, não foi possível identificar com exatidão qual o ponto de ruptura inicial. Com 

base no histórico do animal e achados patológicos, pode-se constatar que a possível 

causa da morte foi choque séptico, decorrente da ruptura uterina e presença do feto 

morto na cavidade abdominal. Não se pode afirmar que o feto tenha morrido antes ou 

após a ruptura uterina. 

4.1.4 Discussão  

 

O feto enfisematoso é uma condição patológica caracterizado por alterações 

enfisematosas em um feto retido no útero. Bactérias penetram através da cérvix e 

desenvolvem-se no útero bactérias anaeróbicas que são responsáveis por causar a 

putrefação e a produção de gás no tecido subcutâneo, nos músculos e nos órgãos do 

feto (LUNARDI et al., 2018). 

  A causa da morte da fêmea bovina foi resultado de um erro de manejo, onde 

no pós-parto imediato, não tendo sido verificado a existência de um outro feto, 

acarretando na retenção de placenta e ruptura uterina devido ao feto enfisematoso, 

levando o animal ao óbito dias após o parto.  

No caso em estudo, mediante o processo de parto e consequente abertura do 

trato reprodutivo (relaxamento dos músculos da cérvix e vagina) para expulsão de um 

dos fetos, provavelmente houve contaminação do trato reprodutivo, com morte e 

contaminação do segundo feto por bactérias patogênicas. A presença de 

contaminação do trato reprodutivo da vaca foi facilitada pela não expulsão placentária 

e presença de um dos fetos, que se tornou enfisematoso, levando a estimulação 

contínua de contrações uterinas, e provavelmente levando a ruptura. O 

extravasamento desse material extremamente contaminado para cavidade abdominal 

produziu um quadro de peritonite difusa com proliferação e lise bacteriana, sem 

remoção da causa primária, resultando em óbito por peritonite e endotoxemia. 

Segundo Wittek (2022), Toxinas produzidas por bactérias e degradação de 

tecidos são prontamente absorvidas pelo peritônio e têm efeitos sistêmicos graves, 

levando a hipotensão, choque e síndrome da resposta inflamatória sistêmica. Durante 

a peritonite, grandes quantidades de exsudato inflamatório podem ser liberadas na 
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cavidade peritoneal, podendo levar a um comprometimento dos órgãos (WITTEK, 

2022). 

Dentre algumas medidas para prevenir casos como citado acima é necessário 

que algumas medidas sejam realizadas, como o treinamento da equipe, verificação 

do histórico do animal pós-parto, manejo adequado, entre outros.   
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5 IMPACTO DA PNEUMONIA NEONATAL NO INÍCIO DA VIDA REPRODUTIVA E 

PRODUTIVIDADE NA PRIMEIRA LACTAÇÃO DE BOVINOS LEITEIROS.  

5.1 Introdução  

 

A pneumonia ou Doença Respiratória Bovina (DRB) é uma doença que 

acomete normalmente animais jovens em sistema intensivo, que pode cursar 

clinicamente com sintomas como tosse, descarga nasal, orelhas caídas, dificuldade 

respiratória, prostração, entre outros (FRUSCALSO, 2018). A incidência da 

pneumonia ocorre geralmente entre 40 e 50 dias de vida do animal (FRUSCALSO, 

2018). Os agentes bacterianos causadores de pneumonia mais comuns são a 

Mannheimia haemolytica, Pasteurella multocida, Histophilus somni e Mycoplasma 

bovis (MASSI, 2018).   

Os fatores precipitantes incluem idade, desidratação, estresse de transporte, 

mudança de lote, desmame e estado nutricional do animal. A ventilação inadequada 

das instalações aumenta o acúmulo de umidade, poeira e bactérias, e dias quentes, 

chuvosos e ventosos aumentam a suscetibilidade ao desenvolvimento de BRD. 

(MANFIO, 2022). 

Segundo FERRARI (2019), nos casos de pneumonia, em amostras coletadas 

post-mortem, comumente serão encontrados fibrina, estando aparente nas pleuras 

parietal e visceral, ocupando as áreas de pneumonia. Há relatos de casos em que o 

animal acometido apresenta no parênquima pulmonar vesículas vermelhas ou 

hemorragia e também micro-abcessos brancos, como mostra sugestivo na figura 10.  
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Figura 10: Áreas de fibrina em parênquima pulmonar (seta preta) e microabscessos (seta azul) 

 

                               Fonte: Carniel (2023) 

5.1.1 Resultados  

 

O presente estudo de caso foi realizado a partir da coleta de dados de histórico 

sanitário da Fazenda Frank’Anna, com um número total de 96 fêmeas leiteiras 

nascidas entre 2019/2020, da raça Holandês, primíparas, tendo suas produções de 

leite na primeira lactação ajustadas para lactação padrão de 305 dias. A escolha 

específica dessas 96 fêmeas se deu por exclusão de outras que, em algum momento 

de seu desenvolvimento até a primeira lactação, apresentaram outras patologias que 

poderiam interferir na análise proposta. 

Do total de fêmeas selecionadas, 51 fêmeas não tiveram pneumonia quando 

bezerras, 37 fêmeas tiveram em seu histórico 1 caso de pneumonia, e 8 animais 

tiveram 2 casos de pneumonia nesta fase, como mostrado no gráfico 2 abaixo: 
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Gráfico 2: Distribuição das 96 fêmeas leiteiras nascidas entre 2019/2020 segundo histórico sanitário 

de ocorrência de pneumonia nos primeiros 100 dias de vida 

 

                     Fonte: Carniel (2023) 

 

Os animais foram avaliados quanto a sua produção de leite corrigida para 305 

dias, tendo sido obtido uma produção em média de 13.334 kg de leite para os animais 

saudáveis. Em contrapartida, os animais com casos de pneumonia tiveram uma 

produção em média de 12.878 kg quando ajustada para 305 dias de lactação, 

demonstrando uma diferença produtiva da ordem de 456 kg de leite na primeira 

lactação (Gráfico 3). Como observado, a pneumonia impacta na vida futura do animal, 

tanto no desenvolvimento, como na produção leiteira (ANDRADE, 2021).  

 

Gráfico 3: Diferença de produção entre animais saudáveis e acometidos por pneumonia quanto a 

produção de leite ajustada para 305 dias de lactação 

 

                      Fonte: Carniel (2023) 
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O estudo mostrou também que a ocorrência de pneumonia influenciou na idade 

e no peso para a primeira inseminação. A Fazenda Frank’Anna adota como protocolo 

iniciar o período reprodutivo das novilhas quando estas atingem uma média de 360kg 

e 365 dias de vida. Nesses parâmetros de idade e peso, os animais saudáveis 

obtiveram idade e peso dentro da média, chegando à idade e peso adequados para a 

primeira inseminação no prazo estipulado como objetivo da fazenda. Já os animais 

acometidos com 1 caso de pneumonia tiveram diferença quanto ao peso para a 

primeira inseminação, 374kg em média, sem, no entanto, haver diferença na idade 

destes animais.  

Em contrapartida, os animais com 2 casos de pneumonia mostraram atraso no 

desenvolvimento, tanto na idade quanto no peso, com a primeira inseminação 

ocorrendo em média aos 374 dias de vida e com 390 kg de peso vivo, como mostram 

os gráficos 4 e 5 quanto às diferenças de idade e de peso à primeira inseminação.  

 

Gráfico 4: Comparativo entre animais saudáveis, com um caso de pneumonia ou com dois casos de 

pneumonia quanto a média de idade da primeira inseminação. 

 

           Fonte: Carniel (2023) 
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Gráfico 5: Comparativo entre animais saudáveis, com um caso de pneumonia ou com dois casos de 

pneumonia quanto a média de peso na primeira inseminação. 

 

       Fonte: Carniel (2023) 

 

A ocorrência de pneumonia no presente estudo mostrou afetar diretamente a 

vida reprodutiva das fêmeas no que se refere ao sucesso da primeira inseminação 

artificial (número de doses inseminantes necessárias). Os animais saudáveis, em 

média, necessitam de 2 inseminações para obtenção de diagnóstico de prenhes 

positivo, enquanto os animais com apenas 1 caso de pneumonia necessitam de 3,2 

inseminações, e para os animais com histórico de 2 casos de pneumonias, foram 

necessárias em média 3,8 inseminações. (Gráfico 6).  

 

Gráfico 6: Inseminações necessárias para prenhes quando primíparas 

 

                   Fonte: Carniel (2023) 
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5.1.2 Discussão  

 

Segundo Manfio, (2022), a maior incidência de pneumonia em bovinos ocorre 

nas fases mais jovens, principalmente na fase de aleitamento ou logo após o 

desmame. Nos Estados Unidos, a taxa de mortalidade causada por pneumonia chega 

a 24% na fase de aleitamento e 58,9% nas bezerras desmamadas. A pneumonia 

também é responsável pelo descarte de 2,1% das vacas adultas.  

Frente ao levantamento de dados sanitários de ocorrência de pneumonia 

realizado nesta amostra do rebanho da Fazenda Frank’Anna, é possível afirmar que 

a pneumonia se desenvolve nos estágios iniciais da vida de um bezerro, ela pode ter 

um impacto significativo em sua vida produtiva posterior. Bezerras com diagnóstico 

positivo para a DRB apresentam duas ou mais chances de morrer antes do parto 

(MANFIO,2022). Além disso, houve redução no ganho de peso diário, um aumento da 

idade do primeiro parto e menor produção de leite na primeira lactação.  Essas 

observações no que se refere a eficiência reprodutiva e desempenho produtivo 

refletem negativamente no retorno financeiro ao produtor, aumentando o período 

improdutivo em que fêmeas acometidas por pneumonia permanecem na propriedade, 

além dos gastos com tratamento e medicação. 

Algumas medidas preventivas que necessariamente precisam ser 

constantemente revisadas na Fazenda Frank’Anna para prevenção DRB são a de 

fornecer sempre colostro de boa qualidade, supervisionar o alojamento de bezerras 

mantendo boa ventilação do local, revisar e manter limpeza adequada das baias, 

avaliar níveis nutricionais fornecidos a essa categoria, evitar manejos ou fatores de 

estresse dos animais, testar as vacinas utilizadas quanto a sua eficácia e grau de 

proteção, bem como realizar vacinação das vacas gestantes e das bezerras, dentre 

outras medidas, como sugerido por GORDEN et al., (2010). 
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6 CONCLUSÃO 

 

O estágio curricular obrigatório é uma forma de colocar em prática tudo que nos 

foi passado ao longo da faculdade. Durante a realização do estágio desenvolvemos 

habilidades que auxiliam tanto no crescimento profissional quanto pessoal, realizar 

atendimento clínico, cirúrgico, sanitário e reprodutivo de bovinos de leite. Como 

estagiária, foi uma experiência única, de conhecer uma fazenda com uma estrutura 

moderna e que está sempre à procura de melhorias para o crescimento e eficiência. 

 O crescimento pessoal foi de suma importância para aprender a trabalhar em 

equipe e poder conviver com diferentes culturas e troca de conhecimentos, 

vivenciados ao longo do estágio. Também foi possível desenvolver o senso crítico e 

habilidades para sugerir e proporcionar melhorias para o produtor rural, mostrar que 

algumas mudanças são necessárias para que haja melhoria em longo prazo.  
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